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Resumo 

O presente estudo faz parte de uma investigação doutorado.A seleção das emissoras se deu com 

base em critérios determinados previamente na tese, que motivaram a escolha das rádios: Guarita 

AM 1430, de Coronel Bicaco; Metrópole AM 1070, de Crissiumal; Alto Uruguai FM 106,1 (antiga 

AM 970), de Humaitá;Querência FM 89.7 (antiga AM 1120) e Ciranda de Chiapetta FM 105,5, de 

Santo Augusto; Província FM 100.7 e Rádio Municipal AM 620, de Tenente Portela; e Difusora 

AM 1350 e Alto Uruguai FM 92,5, de Três Passos, localizadas no Noroeste do Rio Grande do Sul, 

mais especificamente, na Região Celeiro,como objetos empíricos. O intuito deste estudo é verificar 

a formação dos profissionais dessas emissoras, principalmente no que se refere a jornalismo, pois é 

uma prática essencial do rádio;quais cursos são solicitados ou recomendados aos locutores; e como 

as emissoras avaliam a oferta e a demanda de profissionais formados em cursos de graduação em 

comunicação na região.Os principais autores utilizados foram Débora Lopez, Eduardo Meditisch, 

Luiz Artur Ferraretto, Marcelo Kischinhevsky, Nair Prata, Valci Zuculoto e Vera Lúcia Spacil Rad-

datz.Para a realização da pesquisa foram feitas entrevistas em profundidade com os diretores de 

cada uma das emissoras mencionadas.Assim, verificou-se que das nove emissoras, seis possuem 

jornalistas trabalhando atualmente, três delas FM (Ciranda de Chiapetta, Província eAlto Uruguai 

92,5), duas são FM que migraram do AM (Alto Uruguai 106,1 e Querência) e uma delas está em 

processo de migração (Difusora), essa é, inclusive, a única rádio com dois jornalistas contratados. 

Em três dessas seis emissoras (Alto Uruguai 106,1, Ciranda e Querência), essa é a primeira vez que 

um jornalista é contratado. As três emissoras que não possuem jornalistas formados são AM (Guari-

ta, Metrópole e Municipal).Em algumas das emissoras, todos os locutores possuem DRT (Docu-

mento de Registro Técnico) de locução, em outras o documento não é exigido, ou mesmo recomen-

dado, é necessário apenas ter uma boa locução (vale lembrar que nem todos os locutores produzem 

conteúdo jornalístico).Conforme todos os diretores, aoferta de pessoalcom graduação em comuni-

caçãoé baixa e a demanda é alta, pois são vários os veículos de comunicação da Região.A baixa 

oferta de profissionais formados na área da comunicação se deve, em grande parte, pelo fato de 

haver apenas duas universidades (Universidade Federal de Santa Maria – UFSM, Campus de Frede-

rico Westphalen, RS, e Universidade Regional do Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul – UNI-

JUÍ, em Ijuí) que oferecem os cursosde Jornalismo, Relações Públicas e Publicidade e Propaganda 

próximas à Região sendo que os cursos da UFSM são diurnos, o que dificulta o acesso para quem 

precisa trabalhar e estudar.Não há oferta de cursos técnicos em radiodifusão na região, assim,grande 
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parte dos profissionais das emissoras contam apenas com a experiência adquirida ao longo do tem-

po paraproduzir notícias e programas, inclusive, alguns conseguiram a carteira de jornalista – emiti-

da pela Federação Nacional dos Jornalistas (FENAJ) – pela experiência no desempenho da função, 

mesmo sem graduação na área.  
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